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 Ementa

O conceito antropológico de cultura. Cultura e política. Etnocentrismo e relativização. Etnografia, identidade, etnia e gênero,
organização social. Antropologia e História.

 Objetivo geral

Compreender o conceito antropológico de cultura e suas inter-relações com a política, identidade, etnia, gênero e organização
social, a fim de desenvolver uma reflexão histórica ética sobre a diversidade cultural.

 Objetivo específico

1) Analisar e interpretar o conceito antropológico de cultura.
2) Investigar os fenômenos de etnocentrismo e relativização, utilizando a etnografia para compreender as dinâmicas de
identidade, etnia e gênero em contextos históricos diversos.
3) Promover o desenvolvimento das habilidades científicas aos alunos, como síntese, interpretação, expressão oral e escrita,
aliadas ao pensamento lógico e coerente, ao mesmo tempo em que se estimula as habilidades docentes, como o respeito, a
tolerância e a curiosidade científica.

 Conteúdo programático

Módulo 1 - O conceito antropológico de cultura
- O que é antropologia
- O que é cultura e o problema do evolucionismo
- O etnocentrismo e o problema do determinismo biológico e geográfico
- O relativismo cultural como alternativa epistemológica

Módulo 2 - Caminhos metodológicos: a etnografia e o olhar sobre o "outro"
- O exemplo de Malinowski
- Lévi-Strauss e o olhar sobre o Brasil

Módulo 3 - Temas emergentes: política, gênero e diversidade étnica
- A questão indígena (uma virada ontológica)
- Diversidade étnica no Brasil
- Cultura e política
- Identidade de gênero
- Antropologia e história

 Metodologia
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As metodologias de ensino adotadas serão: i) aulas expositivo-dialogadas, nas quais a professora fará uma exposição inicial
de caráter histórico-contextual e sistemático da bibliografia indicada, e, concomitantemente, o espaço para discussão,
questionamentos e intervenção crítica fica aberta aos estudantes; ii) seminários; iii) leitura e estudo de textos; iv) cine-
debate (análise crítica de produções cinematográficas e audiovisuais) e v) eventuais saídas de campo (a definir).

 Sistema de avaliação

A avaliação da disciplina será de caráter processual e formativo, desenvolvida ao longo do semestre por meio de diferentes
instrumentos, de modo a valorizar o engajamento crítico dos(as) estudantes com os conteúdos abordados.
De acordo com o Regimento Interno desta instituição de ensino, em seu artigo 146, será considerado aprovado(a) o(a)
estudante que obtiver média semestral igual ou superior a 7,0 (sete vírgula zero) e frequência mínima de 75% (setenta e
cinco por cento) das atividades letivas. O(a) estudante que não atingir a média 7,0 (sete vírgula zero) será submetido(a)
obrigatoriamente ao exame final, cuja média final será calculada com peso 6 (seis) para a média semestral e peso 4 (quatro)
para o exame final, sendo considerado(a) aprovado(a) aquele(a) que obtiver média final igual ou superior a 5,0 (cinco vírgula
zero) e frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento).
Critérios:
- Clareza e coerência na expressão escrita e oral.
- Conformidade com as normas gramaticais e os padrões da metodologia acadêmica.
- Capacidade de síntese e de abstração de conceitos (demonstrando domínio e compreensão do conteúdo), bem como de sua
instrumentalização para a análise da realidade.
- Habilidade de argumentação crítica e posicionamento reflexivo sobre os temas abordados.
Instrumentos:
- Resenha crítica do documentário.
- Seminário.
- Ensaio etnográfico (com apresentação para a turma ao final do semestre) + Exercício de imaginação sociológica.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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